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PRODUTO EDUCACIONAL 

O MUNDO DOS FUNGOS – UM BLOG EDUCATIVO PARA A DIVULGAÇÃO DO 
CONHECIMENTO MICOLÓGICO 
 

RESUMO: Diante dos resultados obtidos nos artigos 1 e 2, foram concentrados esforços para 
o desenvolvimento de um recurso didático de ampla abrangência e fácil acesso visando servir 
como ferramenta para auxiliar os professores da educação básica, educação superior, alunos e 
comunidade na abordagem sobre os fungos. Considerando que a melhor maneira de se alcançar 
esse objetivo era através de um recurso midiático virtual, foi proposta a construção de um Blog 
de caráter educativo como produto educacional dessa dissertação. O blog está disponível na 
plataforma blogspot sem custo de hospedagem, sendo alimentado e configurado conforme 
sugestões dos alunos e professores bem como sugestões por parte dos usuários. Além de poder 
ser constantemente atualizado, esse recurso permite a interação entre corpo docente e discente 
de forma rápida, permitindo a participação ativa dos visitantes, que podem, citar, comentar, dar 
opiniões, levantar questões de interesse coletivo, e até mesmo publicar conteúdo pertinente ao 
tema. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente a tecnologia está presente em todos os setores da sociedade, e o século 

XXI tem sido visto como o século do conhecimento e da informação. A cada momento a 

disponibilidade de recursos tecnológicos como as Tecnologias de Comunicação e Informação 

(TIC) ganham espaço em atividades voltadas ao processo educacional (SILVA; BERTOLA; 

NAGASHIMA, 2014; LARA; SCHIMIN, 2014). 

Tais avanços tecnológicos determinam um novo tipo de sociedade onde seu principal 

espaço de ação é virtual. A internet tem revolucionado as formas de relacionamento e 

principalmente a forma de aprendizagem das pessoas. Esses avanços tecnológicos devem 

repercutir na educação, uma vez que a linguagem digital pode garantir variadas informações de 

diversos assuntos através de hipertextos e documentos interligados (KENSK, 2015) e a internet 

disponibiliza uma comunicação abrangente em diferentes níveis como: “de um para muitos, de 

muitos para um e de muitos para muitos” (MANRIQUE, 2005). Para Feijó (2012), “quem 

aprendeu o alfabeto ao mesmo tempo em que, no colo dos pais, brincava com o mouse do 

computador, o livro impresso pode parecer algo pré-histórico”. 



 

Sendo assim, algumas tecnologias podem servir como ferramenta facilitadora á 

professores e alunos no processo de construção e apropriação do conhecimento. Entre eles está 

o uso dos blogs. Trabalhos como o de Lara e Schimin (2014), que utilizam o blog como 

ferramenta pedagógica no ensino de Biologia e de Silva (2017), que utiliza o blog para o ensino 

de matemática, evidenciam que essa ferramenta pode ser um importante aliada ao trabalho 

pedagógico e formativo dos alunos, favorecendo a exploração de novas tecnologias, 

introduzindo a aula no mundo virtual, e assim diversificando as estratégias de ensino tornando-

as dinâmicas e atraentes. 

Criados no final dos anos 1990, os primeiros weblogs (registro de bordo na web) 

tiveram ao longo do tempo sua nomenclatura abreviada para blogs e aportuguesada para 

blogues. Os blogs funcionam como um diário online com espaços para comentários, sugestões, 

debates, ou seja, permite interatividade entre o blogueiro e o visitante do blog. Essa 

comunicação estabelecida nos blogs é classificada por Carlili e Leite (2010) como assíncrona, 

pois ocorre em tempos distintos e proporciona uma boa oportunidade de reflexão, organização 

em relação ao conteúdo postado, e clareza de ideias. Enquanto recurso pedagógico o blog é um 

espaço de acesso à informação especializada disponibilizada pelo professor, ou em conjunto 

com seus alunos. Na perspectiva de estratégia didática educativa, ele pode servir de portfólio 

digital, atuando como colaborador, integrador, no debate de ideias (LEITE; CARNEIRO, 

2009). 

Os blogs permitem que as informações sejam registradas de forma cronológica e 

tenham o acesso controlado em público e privado, o que irá depender da intenção do 

administrador. Atualmente os blogs aceitam vários formatos de arquivos e podem ser 

manipulados por meio de diversos dispositivos eletrônicos com acesso à internet, como 

smartphones, tablets e computadores. Os blogs podem ser criados e mantidos individualmente, 

funcionando como um diário individual, ou coletivamente onde são criados e mantidos por um 

grupo de pessoas com ideais em comum, girando em torno de um assunto específico de interesse 

do coletivo (SILVA, 2017). 

O interesse por este Objeto Virtual de Aprendizagem (OVA) se deu em função de sua 

forma dinâmica e interativa de acesso podendo se tornar algo atrativo para o ensino de 

micologia aos futuros professores de Ciências e Biologia como também um excelente recurso 

didático para os professores do ensino superior, além de despertar o interesse da comunidade. 

Além do mais, é de fácil confecção, não gera custos em relação a hospedagem do site e não é 

necessário conhecimento técnico de linguagem de programação. 



 

Segundo Ramesh (2016), em artigo publicado recentemente, informa existir 

atualmente nos EUA uma grande quantidade de recursos educacionais e profissionais para 

auxiliar os professores no desenvolvimento do ensino de biologia de fungos, mas também, há 

um déficit na utilização desses recursos na atualidade.  A autora alerta ainda que apesar da 

comunidade de pesquisadores na área fúngica reconhecer o valor desse grupo dinâmico de 

organismos, que beneficia todos, é preciso que este reconhecimento atinja um público mais 

amplo e nada melhor do que aqueles que ensinam na educação superior para disseminar a 

importância dos fungos. A autora destaca ainda em seu trabalho, a falta de um site com conteúdo 

específico e abrangente para o ensino desse tema e relata que os estudantes americanos, para 

obter resultado de pesquisa na área fúngica, necessitam vasculhar diversos sites em busca de 

conteúdo, já que não há um banco de dados único para o ensino do tema. 

Da mesma forma que relata a autora, presenciamos as mesmas dificuldades em nosso 

país. Os recursos digitais para o ensino de fungos são escassos e mais do que nunca, 

necessitamos de recursos educacionais de qualidade para intrigar a próxima geração de 

estudantes para as maravilhas e potenciais que existem na biologia de fungos. 

Diante das perspectivas de utilização dos recursos tecnológicos, este trabalho descreve 

a experiência de se criar um blog para subsidiar tanto os professores formadores dos Cursos de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, quanto os futuros professores da educação básica em suas 

atividades de ensino referente ao conteúdo sobre os fungos. Além de instigar a curiosidade da 

comunidade em relação ao mundo dos fungos.  

Gianotto e Diniz (2010), revelaram os resultados da implantação da metodologia 

colaborativa mediada pelo computador. Neste caso, o uso das novas tecnologias na educação, 

já se impõe como uma realidade a ser dominada já na formação inicial. 

2. DESENVOLVIMENTO 

Após a definição do tipo de produto educacional a ser desenvolvido, o primeiro passo 

foi buscar saber como hospedar o blog na web de forma gratuita e de fácil manuseio. Optamos 

então pelo Blogger, que é uma plataforma pertencente ao Google, que além de ser gratuito e 

fácil de manusear, ainda opera dentro dos servidores da plataforma de busca, facilitando o 

acesso ao blog.  

O segundo passo foi um estudo através de tutoriais para aprender a criar, manusear e 

manter o blog. Dessa forma iniciou-se a criação do blog que ganhou o nome de “O Mundo dos 

Fungos” por ser um blog temático tendo como referência os fungos e suas peculiaridades. O 

blog foi hospedado com o domínio omundodosfungos.blogspot.com.br. 



 

O acesso ao blog se dá através do endereço: 

https://omundodosfungos.blogspot.com.br/, onde o usuário se conectará com a página de 

abertura, havendo um menu para acesso aos conteúdos de interesse do visitante. 

Existem no blog diversas ferramentas de design para que o mesmo possa ser 

personalizado em relação a cores, layouts, estilos de fonte, tamanho da fonte, papel de parede, 

e conforme o estilo do tema que o administrador do blog se propõe a fazer. O blog traz grande 

diversidade de informações sobre os fungos, incluindo aspectos da sua biologia, curiosidades, 

transposições e/ou links de artigos acadêmicos, de divulgação científica, trabalhos publicados 

em anais de eventos, trechos de livros, entre outros. Na primeira página pode-se ver a 

apresentação do blog e as abas de colaboradores, arquivos e marcadores (labels) (Figura 25). 

 
Figura 1: Tela inicial do blog O Mundo dos Fungos. 

Dentro da opção “colaboradores” pode-se ter acesso ao perfil dos colaboradores do 
blog com a disposição de fotos e dados como: atividade, profissão, local, mini currículo e área 
de interesse (Figura 26). 



 

 
Figura 2: Perfil do colaborador do blog. 

 

Dispusemos no blog uma diversidade de conteúdos, que vão de artigos relacionados 

ao tema fungos; notícias, curiosidades, eventos e agendas a ensino de fungos, biologia de 

fungos, artigos e pesquisas. Nas figuras 27 e 28 podemos observar a diversidade de conteúdos 

publicados no blog. 



 

 
Figura 3: Publicação no blog tendo como marcadores notícias e curiosidades 



 

 
Figura 4: Publicação no blog em relação ao ensino de micologia 

 

Também é possível verificar no blog a frequência de visitas, considerando tanto o total 

de visualizações, quanto àquelas feitas no mês anterior, do dia anterior e do dia em questão, 

bem como por postagem, origem de tráfego e público (Figura 3.5), ou ainda por país, por 

navegador e por sistema operacional (Figura 29). 



 

 
Figura 5: Visualizações do blog O mundo dos fungos pelo tempo, por postagens e por origem de tráfego. 

 

Como podemos notar o blog teve até o fechamento desta seção (10/11/12) 21 
visualizações, no dia anterior 62 e ao total 1.365. Similarmente, na Figura 30, podemos 
constatar que em qualquer parte do mundo é possível visualizar o blog. 

 
Figura 6: Visualização do blog por navegador e visualizações por países 

 

De acordo com Benite, Silva Filho e Benite (2011) o que caracteriza o blog é a 

acessibilidade, que é a possibilidade de acesso de locais remotos, “característica imprescindível 

para os objetos virtuais de aprendizagem” (p. 33). Além do mais, o blog pode ser acessado de 

qualquer aparelho eletrônico que possua conexão com internet, tais como tabletes, smartphones 



 

ou computadores. Na figura 31, podemos observar a visualização do blog por meio de um 

smartphone: 

 
Figura 7 Visualização do blog por meio de smartphone. 

 
 

O blog possui várias outras publicações de interesse educacional, além de contar com 

uma agenda de eventos para a área micológica servindo de divulgador e orientador para 

atividades de pesquisa na área fúngica. Além disso, ressaltamos a grande vantagem deste OVA, 

que é a interatividade entre alunos e professores de forma mediada e compartilhada. Tendo em 

vista ainda que o objetivo ao criar este blog era de disseminação do conteúdo referente aos 

fungos e auxílio nas atividades educativas de professores e alunos e ainda participação da 

comunidade. 
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